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Situação fiscal dos ricos dá sinais de melhora 

De acordo com as novas projeções do FMI contas do mundo rico devem melhorar. Mesmo assim, os 

governos dos Estados Unidos, Europa e Japão devem continuar atentos e mostrar aos mercados planos 

confiáveis de ajuste no médio prazo. O endividamento destes países, no entanto, deve continuar crescendo. 

Fonte: O Estado de S. Paulo, 18/04/2012   ACESSE A FONTE AQUI 

Condicionantes de Longo Prazo 

AMÉRICAS 

Argentina nacionaliza empresa de petróleo 

A Argentina editou decreto em que o Estado tomou o controle da petroleira YPF/Repsol. 

Simultaneamente, a presidente Cristina Kirchner enviou ao Congresso projeto de lei para expropriar os 51% 

da petroleira pertencentes aos acionistas espanhóis. O restante das ações seguirá nas mãos da família 

Eskenazi, ex-aliada do governo que detém a porção argentina da empresa (25,4%), e de acionistas 

minoritários. 

Fonte: Folha de S. Paulo, 17/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

ÁSIA 

Exportações chinesas crescem em máquinas e bens de maior valor 

A participação da China nas exportações mundiais de artigos baratos começou a cair e vem sendo 

substituída por setores em que as margens de lucro são maiores. As autoridades econômicas vêm fazendo 

do aprimoramento do setor industrial uma prioridade nacional. Fabricação de equipamentos, de 

automóveis e construção naval estão entre os setores que deverão receber US$ 2,5 bilhões do governo este 

ano para melhorar suas tecnologias e a qualidade dos produtos. As fusões e aquisições dentro e fora da 

China também estão sendo encorajadas. A indústria de máquinas para a construção da China deverá 

superar em breve as de Japão e Alemanha, tornando-a a segunda maior exportadora do mundo na 

categoria, atrás apenas dos Estados Unidos. 

Fonte: Valor Econômico, 16/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

FATOS PORTADORES DE FUTURO 

Manufatura: a terceira revolução industrial 

A primeira revolução industrial se iniciou na Inglaterra, no final do século XVIII com a mecanização da 

indústria têxtil. A segunda revolução ocorreu no começo do século XX, quando Henry Ford encabeçou o 

desenvolvimento da linha de produção e, como resultado, a era da produção em massa. Agora uma terceira 

onda disruptiva está a caminho. A manufatura está se tornando digital. O novo cenário pode não somente 

mudar os negócios, como o que está a sua volta. Um número significativo de tecnologias de referência 

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,situacao-fiscal-dos-ricos-da-sinais-de-melhora-,862425,0.htm
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/37562-argentina-nacionaliza-empresa-de-petroleo.shtml
http://www.valor.com.br/internacional/2616990/exportacoes-chinesas-crescem-em-maquinas-e-bens-de-maior-valor
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estão se convertendo: softwares inteligentes, modernos materiais, hábeis robôs, novos processos 

(notavelmente impressoras 3D), além de uma ampla gama de serviços oferecidos pela web. Dentro do novo 

conceito de fábrica, o foco estará na customização em massa. Grande parte dos empregos não estarão no 

chão de fábrica, mas sim nos escritórios em volta, os quais abrigarão engenheiros, designers, especialistas 

em TI, experts em logística, equipes de marketing, entre outros. O trabalho de manufatura exigirá um maior 

número de habilidades. A revolução não só afetará a maneira como as coisas serão feitas, mas também 

aonde. The acordo com o Boston Consulting Group, em áreas como transporte, computação, fabricação de 

metais e maquinário, 10-30% dos bens que atualmente os EUA importa da China poderão ser fabricados 

nacionalmente em 2020, impulsionando a produção americana em US$ 20-55 bilhões por ano. 

Fonte: The Economist, 21.04.12  ACESSE A FONTE AQUI 

 

 

 

Condicionantes de Longo Prazo 

ATIVIDADE ECONÔMICA 

BC reduz taxa Selic para 9% e Brasil deixa de ser o número 1 em juros reais 

Medida que cortou a taxa Selic em 0,75 ponto já era amplamente esperada pelo mercado. Este é o 

sexto corte consecutivo que o governo realiza na taxa básica de juros na economia. Há crescente 

expectativa privada de que a política de corte dos juros continue na próxima reunião do Copom (Comitê de 

Política monetária) em maio. 

Fonte: O Estado de São Paulo, 19/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

Vida no País ficou melhor a partir de 2002 

A partir do novo Índice Itaú de Bem-estar Social, é possível avaliar em quais épocas, desde o Plano Real, 

houve maior crescimento do fator medido no Brasil. Os períodos de 2009 e 2010 mostram queda 

significativa em relação ao período de 2002 a 2008: no segundo período a média de crescimento foi de 3,6% 

em contraste com 1,5% do período posterior. 

Fonte: O Estado de S. Paulo, 15/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

MERCADO DE TRABALHO 

Empreendedor individual ganha espaço entre os formais 

Em menos de dois anos, a Lei do Empreendedor Individual já levou 2,2 milhões de pessoas para o 

mercado formal. São profissionais como manicures, pedreiros, pintores e costureiras que necessitam de 

todo tipo de informação. O impacto causado pelo aumento expressivo da formalização de empreendedores 

individuais, aliado ao crescimento no volume de pequenas e médias empresas, impôs ao Sebrae profunda 

reestruturação interna para atender à nova demanda. 

Fonte: Valor Econômico, 16/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

GESTÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS  

Rio procura saídas para tirar jovem do tráfico 

Um verdadeiro mutirão de ações públicas, multilaterais e privadas começa a ser engendrado no Rio na 

tentativa de encontrar alternativas de ocupação para os jovens das comunidades carentes ao trabalho de 

http://www.economist.com/node/21553017
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,bc-reduz-taxa-selic-para-9-e-brasil--deixa-de-ser-o-numero-1-em-juros-reais-,862780,0.htm
http://economia.estadao.com.br/noticias/economia+geral,vida-no-pais-ficou-melhor-a-partir-de-2002,109278,0.htm
http://www.valor.com.br/brasil/2616956/empreendedor-individual-ganha-espaco-entre-os-formais-e-lota-sebrae
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soldado do tráfico. Os laboratórios são as 20 localidades hoje ocupadas pelas Unidades de Polícia 

Pacificadora (UPPs) cujos jovens, teoricamente, deixaram de ter a opção de trabalhar no comércio ilegal de 

drogas. O alerta que detonou as ações coordenadas foi dado por uma pesquisa feita em 2010 pelo Instituto 

de Estudos do Trabalho e Sociedade (IETS) para a Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

(Firjan). O trabalho, um diagnóstico sócio-econômico de nove comunidades pacificadas, revelou que até 

36,5% dos jovens entre 15 e 24 anos delas não estudam e nem trabalham. Estão em processo de criação 

polos de turismo e de comércio, entre outras ações. 

Fonte: Valor Econômico, 19/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

INDÚSTRIA 

Setor industrial gera apenas 11% dos empregos no Brasil 

A participação da indústria de transformação na geração de empregos caiu quase pela metade entre 2002 

e 2011, segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Entre as mais de 760 mil 

vagas criadas naquele ano, 21,1% foram para a indústria de transformação. No ano passado, a fatia que 

cabe ao setor ficou em 11,2% - em um total de 1,56 milhão de empregos líquidos gerados no país. No 

mesmo período, o peso do setor de serviços passou de 37,5% para 50,2% dos novos empregos. 

Fonte: Valor Econômico, 16/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

MERCADO E SETORIAL 

Diminuem os lançamentos de imóveis 

Foi generalizada entre as empresas do setor imobiliário a tendência de redução drástica dos lançamentos 

no primeiro trimestre - o que se explica pelo desejo das incorporadoras de tentar vender os imóveis em 

estoque ou que estão sendo construídos como forma de melhorar a rentabilidade. 

Fonte: Valor Econômico, 17/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

Brasil já tem um PC para cada dois habitantes 

A base de computadores em uso no Brasil atingiu a marca de 99 milhões de máquinas, segundo a 23ª 

pesquisa anual do uso de tecnologia da informação (TI) realizada pela FGV-SP. O Brasil elevou para 51% a 

proporção de uso de computadores por habitante, superando a média mundial de uso de computadores, de 

42%. Em 2011, o país tinha alcançado 36%, abaixo do número global, de 44%. 

Fonte: Valor Econômico, 19/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

Bahia cria parque tecnológico para alavancar pesquisa no Estado 

O governo do Estado da Bahia oferecerá estímulos fiscais, área construída subsidiada e bolsas de até R$ 14 

mil mensais para contratação de pesquisadores estrangeiros. Já foram feitos 40 pedidos de bolsas. O 

investimento é de R$ 118 milhões no parque, que começa a funcionar em maio. 

Fonte: Folha de S. Paulo, 15/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

Nasce a TV de projeção a laser 

Tecnologia está sendo desenvolvida por um conjunto de empresas. A revolução foi apresentada no 

Seminário sobre Tecnologia de Cinema em Las Vegas. Com isso a qualidade de projeções de TV e cinema 

deverão ficar muito mais próximas. 

Fonte: O Estado de S. Paulo; 18/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

http://www.valor.com.br/brasil/2622840/rio-procura-saidas-para-tirar-jovem-do-trafico
http://www.valor.com.br/brasil/2616946/setor-industrial-gera-apenas-11-dos-empregos-no-brasil
http://www.valor.com.br/empresas/2620826/diminuem-os-lancamentos-de-imoveis
http://www.valor.com.br/empresas/2622654/brasil-ja-tem-um-pc-para-cada-dois-habitantes
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/37211-bahia-cria-parque-tec-para-alavancar-pesquisa-no-estado.shtml
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,nasce-a--tv-de--projecao--a-laser-,862362,0.htm
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ENERGIA 

Projetos de energia eólica devem receber R$ 8,9 bi do BNDES até 2016 

Os projetos de energia eólica devem receber R$ 8,9 bilhões do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social até 2016. Entre 2005 e 2011, o banco já desembolsou R$ 4 bilhões para projetos no 

setor. Este ano, os desembolsos do banco para os empreendimentos eólicos devem girar entre R$ 2,8 

bilhões e R$ 3 bilhões, em torno de 27% acima do liberado do ano passado (R$ 2,2 bilhões). 

Fonte: Valor Econômico, 17/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

Automóveis terão metas de eficiência energética 

Como já ocorre em outros países, governo prepara tabela com metas de eficiência energética para os 

veículos fabricados no País. O objetivo é exigir um consumo cada vez menor de combustível por quilômetro 

e, consequentemente, reduzir emissões de gases de efeito estufa. A novidade é que estas metas também 

visam estimular as montadoras a investir no desenvolvimento de uma geração "brasileira" de motores 

capazes de competir internacionalmente. 

Fonte: O Estado de S. Paulo, 14/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

Empreendedor longe do sustentável 

Ser sustentável com rentabilidade também é desafio para micro e pequenas empresas brasileiras. 

Pesquisa do Sebrae, com 3.058 empresários, aponta que 58% não têm conhecimento sobre os temas 

"sustentabilidade" e "meio ambiente". Contudo, 72% entendem que as micro e pequenas companhias 

devem dar importância à questão do meio ambiente. Entre os entrevistados, 79% acham que a preservação 

é um fator de atração de clientes e 47%, que a questão ambiental pode representar ganhos. 

Fonte: O Globo, 20/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

http://www.valor.com.br/brasil/2618822/projetos-de-energia-eolica-devem-receber-r-89-bi-do-bndes-ate-2016
http://economia.estadao.com.br/noticias/economia+geral,automoveis-terao-metas-de-eficiencia-energetica,109263,0.htm
http://clippingmp.planejamento.gov.br/cadastros/noticias/2012/4/20/empreendedor-longe-do-sustentavel
http://clippingmp.planejamento.gov.br/cadastros/noticias/2012/4/20/empreendedor-longe-do-sustentavel


  

 

 P á g i n a | 5 

 

REDE DE MONITORAMENTO 

ALEXANDRE RINALDI | CAROLINA DOUEK | EDMAR BONFIM | ERNO PAULINYI | GUSTAVO RIBEIRO | GUILHERME MOURA | KARLA MONTEIRO |                   

LAURA TEIXEIRA | LEO DE PAULA | MARIA CLARA BOTTINO | NICKY KAWASAKI | PEDRO LUCENA | PIETRÂNGELO DE BIASE. 

 


